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"Se eu não ficar louco, encontrarás em mim também um artista! Embora pequeno e pobre, não deixo de repetir essas palavras desde o concerto de Paganini." 

Franz Liszt  
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Prelúdio 


Niccolò PAGANINI (1782-1840) 

Nasceu em Gênova, em 27 de outubro de 1782; morreu em Nice, 27 de maio de 1840. 

O mais famoso virtuoso do violino que chamou a atenção para  a  importância  do  virtuosismo  como  elemento  da arte. 

O  italiano  Niccolò  Paganini  é  importante  não  como compositor, mas como o primeiro superstar da história da música. Ele provavelmente foi o maior violinista de todos os  tempos  e  soube  cultivar  sua  fama.  Tocava  de  forma tão emocional que parecia estar "possuído pelo demônio" 

- e, de fato, muita gente acreditava que ele tinha mesmo um  pacto  com  o  Diabo.  Logo  deixou  de  ser  um  homem para  se  tornar  um  mito.  O  primeiro  grande  mito  do ROMANTISMO. 

Paganini foi um dos melhores em seu tempo e até hoje é lembrado  como  símbolo  de  genialidade.  As  suas composições  continuam  sendo  interpretadas por  grandes músicos no mundo inteiro; e olha que o Paganini morreu em 27 de maio de 1840, há quase 200 anos. 

Penso que no mundo cada ideia evoca uma forma e vice-versa, assim: dado o caráter lendário de Paganini, dadas as suas harmonias e dissonâncias tão atípicas, seus trilos quase  que  sobrenaturais  e  a  solicitação  de  uma  técnica de 

extremado 

virtuosismo 

chegando 

até 

à 

transcendência,  não  há  jeito  de  que  a  percepção  seja diferente. 

Esses  ingredientes  levam  a  uma  receita  mágica  e maravilhosa,  causando  impressões,  de  certa  forma, 
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também fora do comum, como tudo que há no cerce de sua filigrana composicional. 

Resta-nos  fazer  um  esforço  para  separar  as  vinculações que  seduzem  com  facilidade  o  nosso  percepto  e  nos fazem  reeditar  as  impressões  dos  arquétipos  que alimentam o culto a essa mitologia demonológica. 

Mesmo  após  essas  considerações,  ainda  fica  em  mim, após assisti-lo, uma aura de desconfiança em relação ao resultado verdadeiro das impressões sensíveis. 

Sinto  intuitivamente  que  há  uma  vibração  estranha  no conjunto das notas levando o pensamento ao abismal, ao iniciático,  às  dimanações  cabalísticas  misteriosas  e incompreensíveis do ser e do mundo. 

Nesse  instante,  vou  buscar  auxílio  junto  a  Flaubert,  que em  seu  livro  "Tentação  de  Sto.  Antonio",  narra  as diversas  experiências  do  Santo  face  ao  apelo  incessante de sedução e prazer, opostos à sua convicção individual. 

Acho  que  essas  forças  antagônicas  que  se  revelam  na natureza devem mesmo cumprir a sua tarefa dialética de permanente  contradição.  De  fato,  elas  estão  sempre  em luta  e  a  verdade  do  todo  só  pode  ser  estabelecida  à medida  em  que  a  odisséia  do  "espírito"  no  mundo,  faça com  que  ele  nunca  deixe  de  se  debater  frente  às  mais diversas  e  antagônicas  propostas  de  resolução!  Assim: p.ex.,  da  mesma  forma  com  que  um  anel  não  resiste além do ouro que o circunda, a ideia pura busca a forma, sem a qual o ser possivelmente só seria nada! 
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Diabolus in Musica 


A história do virtuosismo moderno começa com Niccolo Paganini  que  permanece  até  hoje  como  referência  na performance do violino. 

Nascido em Gênova, em 27 de outubro de 1782, era filho de  Antonio  Paganini,  exímio  tocador  de  bandolim  e violino, que o iniciou no estudo de bandolim aos 5 anos e violino  aos  7  anos.  Rigoroso  e  disciplinado,  Antonio Paganini  fazia  o  pequeno  Nicolo  estudar  desde  o  nascer até  o  pôr  do  sol,  e,  se  sua  concentração  falhasse,  o  pai era  capaz  de  privá-lo  de  alimentação.  O  garoto,  no entanto,  era  protegido  por  sua  mãe,  uma  amante  da música, profundamente religiosa e generosa. 

Aos  10  anos,  Paganini  começaria  a  se  apresentar  em público,  e,  aos  13  anos,  seria  levado  para  Parma  para estudar  com  Alessandro  Rol a,  que,  o  dispensou  sob  o argumento  de  que  o  menino  já  sabia  tudo  que  ele pudesse ensinar. 

Embora  continuasse  a  estudar  composição  e  aprendesse vários  truques  conhecidos  de  outros  velhos  violinistas, seu  estilo  era  tido  como  original  desde  o  princípio.  De 1801 a 1809, viveu em Lucca, onde se apresentou como solista,  ensinou,  compôs  e  dirigiu.  Acredita-se,  inclusive, que por um tempo foi amante da Princesa Elisa Baciocchi, administradora da cidade e irmã de Napoleão. 

De  1809  a  1827,  desce  a  Península  Italiana, impressionando  o  público  onde  quer  que  expusesse  seu virtuosismo,  até  que,  finalmente,  aos  45  anos,  resolve excursionar para fora da Itália. Os próximos cinco anos de sua carreira não têm paralelo na história da música: mais do que uma turnée, sua viagem acabou tornando-se um acontecimento  na  Europa  –  conquistando  não  só  o 
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público,  em  geral,  como  os  mais  conceituados  músicos, que  assistiam  às  suas  performances  estupefatos, confusos e apaixonadamente inspirados. 

Em  Viena,  o  público  corria  para  buscar  seus  assentos duas  horas  antes  do  início  dos  concertos,  e  ali  ficavam, temerosos de perderem seu lugar. Em Leipzig, o famoso pianista  e  pedagogo  Friedrich  Wieck,  pai  de  Clara Schumann,  anotou  em  seu  diário:  "Jamais  nasceu  um artista  tão  agraciado,  grande  e  incomparável  quanto  ele em muitas gerações.” 

Em Berlim, Mendelssohn escreveu a seu amigo, o pianista Ignaz  Moscheles:  "Sua  execução  perfeita  está  além  da compreensão.  Você  me  pede  muito  para  que  eu  lhe descreva  sua  forma  de  tocar.  Isso  tomaria  toda  esta carta,  porque  ele  é  tão  original,  tão  especial,  que necessitaria uma exaustiva análise, para tornar clara uma impressão sobre o seu estilo.” 

O jovem Chopin ouviu Paganini em Varsóvia, em 1829, e sentiu-se compelido a celebrar o evento escrevendo uma pequena  obra:  Souvenir  de  Paganini.  Robert  Schumann, então  com  19  anos,  estudava  direito  em  Heidelberg.  A esta  altura  já  ouvira  falar  no  fascínio  que  Paganini causava  no  público.  Quando  soube  que  ele  estaria  se apresentando  em  Frankfurt,  viajou  para  ouvi-lo  e, impressionado  com  a  experiência,  decidiu,  a  partir  de então,  abandonar  o  direito  e  dedicar-se  totalmente  à música.  Mais  tarde,  transcreveria  para  o  piano  12  dos Caprichos de Paganini, batizando a peça com o sugestivo nome de Carnaval. 

Até  mesmo  o  normalmente  contido  Goethe  ficou desconcertado com Paganini: “Eu ouvi algo simplesmente meteórico e fui incapaz de entendê-lo.” Rossini, Donizetti, Liszt, Auber, Heine, De Musset, Delacroix, George Sand e muitos  outros  famosos  mestres  das  artes  assistiram  à estréia  de  Paganini  em  Paris,  em  1831,  e  ficaram 
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fascinados.  Em  Londres,  quando  tornou-se  o  querido  da corte  e  do  público,  o  crítico  da  Times,  na  tentativa  de descrever  seu  estilo,  sentiu-se  obrigado  a  advertir  seus leitores:  “Vocês  podem  não  acreditar  em  metade  das coisas  que  estou  dizendo  e  eu  asseguro  que  não  estou dizendo metade de tudo que há para ser dito.” 

Lendas espalharam-se dando conta de que Paganini teria aprendido  violino  durante  os  longos  anos que  passou  na prisão  –  por  ter  matado  o  namorado  de  uma  de  suas amantes - ou que ele teria feito um pacto com o demônio que,  segundo  as  más  línguas,  era  quem  provia  sua técnica infalível ao violino. 

Por  um  tempo,  Paganini  alimentava  habilmente  estes absurdos  contos  e,  embora  mais  tarde passasse  a  negá-los,  já  eram  parte  do  imaginário  popular.  Nos  anos  de grande sucesso, Paganini foi acusado de avareza, mas os fatos  desmentem  esta  calúnia:  suas  frequentes apresentações  para  caridade,  sua  decisão  em  assumir  a responsabilidade  financeira  de  um  filho  que  tivera  com uma  amante  e  seu  presente  de  20.000  francos  para Berlioz  pela  composição  de  Haroldo  na  Itália  (que Paganini  encomendara  mas  jamais  tocaria),  são  alguns exemplos de sua extrema generosidade. 

Aos  50  anos,  sua  saúde  começou  a  declinar  seriamente (ele sofria de uma doença respiratória). Paganini estava, a  esta  altura,  estabelecido  em  Parma,  onde  dirigia  a orquestra da corte da Grande Duquesa Marie Louise. Viria a falecer em Nice, em 27 de maio de 1842. Como ele se recusara  a  receber  os  sacramentos  da  Igreja,  seu  corpo tardou  cinco  anos  para  ser  enterrado  em  um  cemitério católico. 

Hoje,  Paganini  é  reconhecido  por  sua  importante influência  na  música  do  Século  XIX,  tendo  deixado  um legado de obras consideradas notáveis, dentre as quais se destacam Le Streghe, Variações de bravura, os inventivos 
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24 Caprichos,  opus 1, e os segundo e terceiro concertos para violino. 

As  famosas  Variações  de  Bravura  sobre  um  tema  de Rossini,  ou  Variações  Moisés,  foi  originalmente  escrita para  violino  e  piano  e  tem  a  particularidade  virtuosística de utilizar uma só corda. 



[ 14 ] 

Paganini, por Santiago DC 


Sua vida 


Durante o outono de 1782, mais precisamente a 27 de outubro,  nascia  na  litorânea  cidade  de  Gênova,  Itália, uma criança cujo futuro seus pais nem podiam imaginar. 

Antonio  Paganini,  que  era  portuário  por  profissão,  se distraía  como  violinista  amador.  Apenas  o  segundo  filho, dentre os cinco que teve, mostrou interesse  pelo mundo da música. 

Este,  batizado  Niccolò  Paganini,  mostrava  interesse precoce  pelas  cordas  do  violão,  mas  foi  o  violino  que levou o jovem ao mundo da fama. Aos seis anos tomava aulas  com  Giovanni  Servetto.  Mais  tarde,  com  o  mestre de capela e primeiro violino de Gênova, Giacomo Costa. 

Niccolò  compôs  sua  primeira  obra  com  apenas  oito  anos de idade. Já fazia nesta época apresentações executando obras  diversas  e  estreou  sua  obra  em  uma  igreja  dos arredores.  Escreveu,  aos  onze  anos  de  idade,  uma  série de  variações  sobre  a  tradicional  La  carmagnola, recebendo  pela  apresentação  dessa  composição  sólida aclamação. 

Começou  então  a  viajar,  sempre  em  companhia  de  seu pai Antonio, em busca dos célebres mestres de música da Itália.  Após  assistir  a  uma  demonstração  da  técnica  do jovem  instrumentista,  o  grande  professor  Alessandro Rol a  se  recusou  a  dar-lhe  aulas,  pois  achava  que  nada teria a acrescentar à técnica já adquirida pelo músico. 

Aos  quinze  anos,  Niccolò  foi  presenteado  por  um admirador  de  sua  técnica  com  um  violino  feito  pelo artesão  Guarnerius,  peça  muito  valiosa  entre  os instrumentos  musicais  da  época.  Voltou  com  seu  pai  à Gênova em 1799 e tomou continuidade em sua até então 
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escassa  educação.  Continuou  a  compor  e  terminou  os primeiros de seus 24 Caprichos nesta época. 

Niccolò  adquiriu  o  vício  do  jogo  e  chegou  a  perder  seu violino  Guarnerius,  em  1800,  em  uma  maré  de  azar  nas apostas.  Em  1801  abdicou  da  companhia  de  seu  pai  e retomou  a  função  de  concertista.  Viajou  à  Lucca,  onde tornou-se professor do Príncipe, além de primeiro violino da orquestra da Corte. 

Possuía  devota  admiração  pela  irmã  de  Napoleão Bonaparte,  então  coroado  rei  da  Itália.  A  princesa  Elisa mudou-se em 1809 e Niccolò voltou à sua vida de viagens e  concertos.  Estreou  a  29  de  outubro  de  1813,  com  sua obra Le streghe (As feiticeiras) no famoso Teatro Scala de Milão.  Paganini  recebeu  sólido  reconhecimento  como maior  instrumentista  de  sua  época  e  começou  a excursionar pela Itália. 

Mudou-se  para  Florença  em  1819,  começou  a  lecionar violino, violão e violoncelo. Mostrava então ser possuidor não  só  de  grande  técnica  ao  violino,  mas  também  ser grande  violonista  e  admirável  conhecedor  dos instrumentos de corda, além de extraordinário professor. 

Voltou  a  excursionar  em  1820.  Seus  estranhos  modos  e sua  técnica  extraordinária  o  ligaram  a  lendas  que  o associavam  ao  demônio.  Mas  estas  ligações  satânicas eram  desculpas  para  explicar  seu  virtuosismo,  pois Niccolò  sempre  foi  ligado  à  Igreja  e  chegou  a  executar um grande número de concertos beneficentes. 

Passou  a  viver  com  Antonia  Bianchi.  Adoeceu,  em  1821, por um longo período. Retomou suas apresentações pela Europa em 1824. Seu único filho, Achil e Ciro Alessandro, chamado carinhosamente de Achil ino Paganini, nasceu a 25 de julho de 1825. 

Em 1829, contraiu uma infecção na laringe. Desprezando a doença, continuou suas viagens. Mas não  estava bem. 

O  mestre  do  violino  começou  a  apresentar  sinais  de 
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esclerose  em  1833,  ao  se  preocupar  em  demasia  com  a saúde,  perfeita,  de  seu  filho,  que  levava  para  todos  os lugares onde ia. 

Tornou-se  Doutor  de  Música  da  Universidade  de  Oxford. 

Voltou  à  capital  francesa  para  algumas  apresentações, sentindo-se  forte.  Dirigiu-se  à  Bélgica,  onde  foi estranhamente  vaiado.  Veio  a  descobrir  depois  que  esta rejeição por parte dos belgas era devido às lendas de sua associação com o demônio. 

Voltou  definitivamente  para  a  Itália  em  1834,  já  rico  e famoso em toda Europa. Viajou à Nice, França, em 1840, onde  morreu  a  27  de  maio,  devido  ao  câncer  de  laringe não  tratado,  e  foi  provisoriamente  enterrado.  Teve  seu túmulo transferido para a Itália devido  a uma concessão do Papa. 
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Sua obra 


Niccolò Paganini compôs sua primeira obra, uma sonata para violino, aos oito anos de idade. Em 1794, compôs as Variações sobre La carmagnola,  obra que lhe ofereceu  o reconhecimento dos apreciadores da música romântica. 

Escreveu as 24 fugas a quatro vozes em 1796, mostrando que mesmo com pouca idade já dominava as técnicas de orquestração.  Escreveu  em  seguida  uma  série  de variações  sobre  obras  do  compositor  francês  Rodolphe Kreutzer, 

variações 

essas 

nunca 

apresentadas 

publicamente. 

Começou  a  compor  seus  Caprichos  em  1799  e  só  os acabou  em  1802.  Após  compor  estas  peças  começou  a escrever  os  Duetos  amorosos  para  violino  e  violão,  em homenagem a uma nobre pela qual Niccolò se apaixonou. 

Em  1807,  já  apaixonado  pela  Princesa  Elisa,  irmã  de Napoleão, compôs a Cena amorosa para duas cordas. 

Logo  em  seguida  escreveu  a  Sonata  Napoleão  para  a quarta  corda,  pela  qual  foi  nomeado  capitão.  Em  1813 

compôs  sua  mais  ambiciosa  obra  até  o  momento,  Le streghe,  baseada  em  uma  história  de  bruxas.  Escreveu antes  de  1824  mais  uma  série  de  variações  e  os Concertos  para  violino  e  orquestra  nos.  1  e  2  .  Dentre suas obras mais importantes estão ainda a Sonata militar sobre  um  tema  de  Mozart,  as  Variações  sobre  um  tema de Paisielo e os Quartetos para violino e violão. 

OS CAPRICHOS 

Com  certeza  os  24  Caprichos



























































































































































































































































































































